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Introdução
A disciplina Introdução ao Latim oferece os subsídios necessários na compreensão dos costumes da civilização Romana e como podemos estabelecer relações entre o mundo contemporâneo e o mundo antigo. É evidente que não se pode dominar e arquitetar todo o universo religioso de Roma, somente através da sua literatura, mas vale ressaltar que a interpretação é significante e dá sentido para o contexto atual.
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Objetivo Geral
O presente trabalho tem como objetivo retratar a relação entre a religiosidade e a literatura, através da tradução e análise de textos latinos, levando o aluno à reflexão sobre a importância da língua na compreensão do fenômeno religioso.
Objetivos Específicos

Esclarecer a concepção latina da Pietas “Piedade”, que orienta a relação do homem romano com as divindades, a partir da tradução e análise encontradas no poema do autor Catulo (Carmina 76 ad Deos- Canto 76 Aos deuses), onde de maneira auto-apologética, ele exalta sua Virtus “virtude” e Fides “fidelidade” perante os deuses.

Descrição Metodológica

Dentro dos vários textos que se trabalhou em sala de aula, elegemos o poema Carmina 76- Ad Deos (Canto 76- Aos Deuses) que retrata claramente a concepção de como o homem romano pagão coloca-se diante do divino, e, portanto, a sua relação com a religiosidade. Inicialmente o eu-lírico coloca-se como um homem digno e pius (pio, piedoso) que corrobora, com sua conduta exemplar, o ideal do homem romano. O principal problema apontado no texto é a dificuldade em se desvencilhar de um amor ingrato “ingrato amore”. Ele sofre e suplica aos deuses para que possa se libertar dessa infelicidade causada por um amor não correspondido, e de todos os modos, exalta suas qualidades e sua fides “fidelidade” para com os deuses, em troca de ser atendido em suas preces. É interessante observar a necessidade que o eu-lírico tem em sensibilizar e convencer os deuses de que ele precisa se libertar das pestes e flagelos “pestem perniciemque” que se “introduziram em suas entranhas e que expulsou do peito todas as alegrias” (Eripite hanc pestem perniquience mihi, quae mihi subrepens imos ut torpor in artus, expulit ex omni pectore laetitias.). No final, ele opta “em ser forte e largar a sombria enfermidade” (ipse ualere opto et taetrum hunc deponere morbum) que julga ser este amor e suplica, mais uma vez, para os deuses conceder o que ele pede, em troca de sua piedade “pietas”.
Resultados/avaliação

Com a realização da atividade avaliativa, foi possível ao aluno quebrar com os paradigmas preconcebidos cristãos de que o mundo pagão não possui um arcabouço ético, bem como foi possível se perceber, que muitos dos valores fundamentais da conduta religiosa cristã são devedores, de alguma maneira, dos fundamentos éticos pagãos.

Após a leitura e análise coletivas do texto com os alunos da disciplina “Introdução ao Latim”, a avaliação se deu a partir da sugestão de atividade comparativa entre os conceitos religiosos fundamentais, tais como fides, virtus e pietas, os quais orientam a conduta do homem religioso romano pagão, com os conceitos correspondentes à fidelidade, virtude e piedade, que estruturam o ideal de conduta cristã.
Conclusão
Chega-se à conclusão de que a humanidade sempre buscou, de alguma maneira, se unir e se relacionar com o sagrado, não importando a via de acesso que ele use, para pôr fim às suas angústias e sofrimentos. A relação homem-divindade como num comércio de troca é notória no poema de Catulo e nos faz refletir acerca do nosso próprio comportamento, no que diz respeito às preces e pedidos que fazemos ao que é sagrado para nós. Tendo em vista que a rejeição amorosa foi tamanha ao ponto do eu-lirico ter que pedir o auxilio dos deuses para esquecer-se da amada, a concepção dessa troca entre o homem e a divindade é constante e relevante no contexto atual da nossa sociedade.
